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O eco perigoso da própria voz 

O perigo de ouvir apenas o que nos agrada 

e chamar isso de “Deus falando comigo” 

Autor: Pr. Paul Rech 

Há um tipo de fé que parece madura, mas é frágil. Ela fala muito de “direção”, 

“promessa” e “confirmação”, porém tem um problema silencioso: só reconhece 

como voz de Deus aquilo que combina com seus desejos. Quando isso acontece, a 

espiritualidade deixa de ser encontro com o Deus vivo e passa a ser um espelho, 

um cristianismo moldado pelo gosto pessoal, pela conveniência emocional e pelo 

alívio imediato. 

Em tempos de excesso de informação, algoritmos que reforçam preferências e um 

mercado religioso que oferece “mensagens sob medida”, cresce um risco antigo 

com roupa nova: preferir aquilo que consola em vez do que orienta, aquilo que 

agrada em vez do que é verdadeiro, aquilo que emociona em vez do que revela. 

Quando o “Deus me disse” vira escudo 

A frase “Deus me disse” deveria vir acompanhada de temor reverente. Na prática, 

muitas vezes ela vira escudo: um modo de encerrar conversa, fugir de avaliação, 

evitar correção e manter decisões já tomadas. 

Isso não é novidade. A Bíblia registra que o coração humano tem habilidade 

assustadora de espiritualizar o que deseja. “Enganoso é o coração, mais do que 

todas as coisas” (Jr 17:9). Não significa que Deus não fala; significa que nós nem 

sempre ouvimos bem. 

Há pessoas sinceras, piedosas e ativas na igreja que, sem perceber, desenvolvem 

um “radar seletivo”: captam com entusiasmo tudo que confirma seus planos e 

ignoram o que confronta suas motivações. O resultado é perigoso: a pessoa não 

segue a Deus; ela usa Deus para legitimar o próprio caminho. 

O fenômeno da “voz agradável” 

A Escritura descreve com clareza o mecanismo: “Pois virá o tempo em que não 

suportarão a sã doutrina; pelo contrário, cercar-se-ão de mestres segundo as suas 

próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos; e desviarão os ouvidos 

da verdade, voltando-se às fábulas” (2Tm 4:3–4). 
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Perceba a lógica: 

1. não suportam a verdade que exige mudança; 

2. escolhem vozes que se encaixam no que desejam; 

3. constroem uma bolha espiritual; 

4. chamam isso de fé. 

É possível frequentar cultos, ler a Bíblia, orar e mesmo assim procurar apenas 

mensagens que confortem sem corrigir. Mas a voz de Deus, quando é de Deus, 

consola e confronta. Ela cura e também poda (Jo 15:2). Ela levanta o caído e 

também derruba o orgulho. 

Sinais de que você pode estar ouvindo apenas o que agrada 

Sem transformar isso num “tribunal da consciência”, vale observar alguns sinais 

práticos: 

1) A mensagem sempre confirma, nunca corrige. 

Se tudo que você chama de “direção de Deus” sempre favorece você, sua imagem, 

seu conforto, sua pressa, seu interesse, isso merece revisão. “O Senhor disciplina a 

quem ama” (Hb 12:6). Disciplina não combina com uma voz que só massageia o 

ego. 

2) Você evita conselhos maduros e prestação de contas. 

Quando alguém piedoso sugere cautela, você chama de “falta de fé”. Mas 

Provérbios insiste: “Na multidão de conselheiros há segurança” (Pv 11:14). O 

isolamento espiritual é um terreno fértil para autoengano. 

3) Você usa “paz” como única evidência. 

Sim, Deus concede paz (Fp 4:7). Mas nem toda “paz” é prova de aprovação; às 

vezes é apenas alívio por ter feito o que queria. Jonas, fugindo de Deus, encontrou 

navio e viagem “conveniente” (Jn 1:3). Circunstâncias favoráveis não são selo 

divino. 

4) Você seleciona textos como quem monta um cardápio. 

Um versículo fora de contexto pode virar justificativa para qualquer decisão. O 

inimigo tentou usar Escritura para tentar Jesus (Mt 4:6). O problema não é citar a 

Bíblia; é usar a Bíblia, para não obedecer à Bíblia. 
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5) Você rejeita qualquer palavra que exponha pecado, caráter e santidade. 

Há muita fome por promessas e pouca fome por transformação. Porém, sem 

santidade ninguém verá o Senhor (Hb 12:14). A voz de Deus não nos deixa 

confortáveis no pecado; ela chama ao arrependimento (At 3:19). 

O risco espiritual: idolatria disfarçada de devoção 

Ouvir só o que agrada pode ser, no fundo, uma forma sutil de idolatria: não a 

idolatria de uma imagem de madeira, mas a idolatria de um “deus” fabricado à 

nossa medida. Um deus que sempre concorda, sempre apressa, sempre confirma, 

sempre isenta. 

A idolatria moderna nem sempre se ajoelha diante de um altar; ela se ajoelha diante 

do próprio desejo. Paulo descreve pessoas “cujos deus é o ventre” (Fp 3:19) isto é, 

os apetites, as vontades, a autoprioridade. Quando o coração governa e Deus 

apenas “assina embaixo”, a fé perde seu centro. 

Como Deus costuma falar  -  e por que isso incomoda 

Deus fala de várias maneiras, mas Ele nunca se contradiz. E há um padrão: a voz 

de Deus nos alinha à vontade dEle, não à nossa conveniência. 

• Deus chama Samuel pelo nome, mas o aprendizado envolve discernimento e 

submissão (1Sm 3:9–10). 

• Deus orienta, mas também corrige: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça” 

(Mt 11:15). Ouvir, na Bíblia, é mais do que captar som: é obedecer. 

• Deus insiste que seu povo não endureça o coração quando ouvir sua voz (Hb 

3:15). Ou seja, a voz pode vir com desconforto, porque toca exatamente no 

ponto que queremos evitar. 

A pergunta certa não é apenas “isso me trouxe paz?”, mas: isso me torna mais 

parecido com Cristo? 

“Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” 

(Mc 8:34). A voz do Bom Pastor (Jo 10:27) conduz a um caminho onde o “eu” não 

está no trono. 

Discernindo com segurança: cinco filtros saudáveis 

Se você quer fugir do autoengano e caminhar com maturidade, aqui vão cinco 

filtros bem práticos: 
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1) Escritura em contexto 

O primeiro teste é bíblico: “Examinai tudo. Retende o bem” (1Ts 5:21). E mais: 

textos precisam ser lidos no contexto, com honestidade. Deus não “fala” algo hoje 

que contradiz sua Palavra. 

2) Caráter de Cristo 

A direção que vem de Deus produzirá fruto do Espírito (Gl 5:22–23). Se a 

“mensagem” alimenta arrogância, pressa carnal, vingança, sensualidade ou 

mentira, não é do Espírito Santo. 

3) Oração que inclui rendição, não apenas pedido 

A oração madura diz: “Seja feita a tua vontade” (Mt 6:10). Ela não é uma tentativa 

de convencer Deus; é um lugar de alinhamento com Deus. 

4) Confirmação comunitária 

Deus nos salva para um corpo (1Co 12:12–27). A sabedoria do Senhor 

frequentemente nos alcança por meio de líderes, irmãos maduros e conselhos 

sinceros. Quando todo mundo prudente alerta e só você “tem certeza absoluta”, 

pare e reavalie. 

5) Tempo e frutos 

Decisões guiadas por Deus suportam o teste do tempo e geram frutos coerentes. 

“Pelos seus frutos os conhecereis” (Mt 7:16). Nem toda empolgação é unção; às 

vezes é apenas impulso. 

O convite à maturidade: ouvir até quando não agrada 

O maior perigo não é Deus ficar em silêncio; é eu escutar tanto a mim mesmo 

que o silêncio vire “confirmação”. Por isso, a vida cristã exige humildade. Exige 

um coração ensinável, capaz de dizer: “Senhor, se eu estiver enganado, corrija-

me.” 

Há um tipo de cristão que só quer um Deus “encorajador”. Mas o Deus da Bíblia 

também é “santificador”. Ele não apenas nos anima para o caminho; Ele define o 

caminho. 

E aqui está uma verdade libertadora: quando Deus confronta, Ele não está nos 

rejeitando; está nos resgatando. A correção do Senhor é prova de filiação (Hb 

12:7–8). A voz que confronta pode doer, mas salva. 
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Para terminar: três perguntas que valem ouro 

1. Se Deus me dissesse “não” hoje, eu ainda o amaria e obedeceria? (Jo 

14:21) 

2. O que eu chamo de “voz de Deus” está mais alinhado com a Palavra ou 

com a minha preferência? (2Tm 3:16–17) 

3. Minha espiritualidade tem me tornado mais humilde, santo e servo, ou 

apenas mais seguro de mim? (Mc 10:45) 

Deus ainda fala. A questão é: estamos dispostos a ouvir toda a voz, inclusive a 

parte que não agrada, mas transforma? 

 


